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P A R C E I R O    I D E A L  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parceiro ideal (ou parceira ideal) para compor a dupla evolutiva é a cons-

cin, intimamente empática ou afim, ao máximo, disposta a alcançar os mesmos objetivos existen-

ciais lúcidos e demonstrando trafores específicos, libertários, cosmoéticos, mínimos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo parceiro vem do idioma Latim, partiarius, de pars, “parte; por-

ção”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo ideal procede também do idioma Latim, idealis, “ideal”. 

Apareceu em 1842. 

Sinonimologia: 1.  Parceira ideal. 2.  Dupla ideal. 3.  Parceiro melhor. 

Neologia. As duas expressões compostas parceiro ideal mínimo e parceiro ideal máximo 

são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Parceiro não-ideal. 2.  Parceira evitável. 3.  Dupla inconveniente. 

Estrangeirismologia: o gap interconsciencial contíguo entre duplistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dadeharmono; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: os instrumentos de avaliação evolutiva; o conscienciograma; a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a escala evolutiva das consciências; o Manual da Dupla Evolutiva; o Manual 

da Proéxis. 

 

Parafatologia: a autoconsciência quanto à duplologia objetivando a interassistencialida-

de interdimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico em alto grau. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Holotecologia: a convivioteca; a conscienciometroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Conviviologia;  

a Elencologia; a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Tipologia; a Recexo-

logia; a Invexologia; a Autodiscernimentologia; a Psicossomatologia; a Sexossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o casal incompleto; o casal íntimo; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o parceiro ideal; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o agente retrocognitor; o extrapolacionista parapsíquico; o autodecisor; o colega de profis-
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são; o acoplamentista; o pangrafista; o epicon lúcido; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tri-

dotado consciencial; o conscienciólogo; o macrossômata. 

 

Femininologia: a parceira ideal; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a agente retrocognitora; a extrapolacionista parapsíquica; a autodecisora; a colega de pro-

fissão; a acoplamentista; a pangrafista; a epicon lúcida; a consciencioterapeuta; a evoluciente;  

a tridotada consciencial; a consciencióloga; a macrossômata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tridotatus; o Homo sa-

piens idealis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parceiro ideal mínimo = a pessoa na condição de isca humana lúcida; 

parceiro ideal máximo = o ser desperto, homem ou mulher, assistencial, ativo. 

 

 

Escala. Com base na Experimentologia, dentre as múltiplas abordagens lógicas e teáticas 

para a escolha do parceiro ideal para compor a dupla evolutiva, não se deve descartar a técnica de 

avaliação por intermédio da escala evolutiva das consciências (perfis, protótipos, modelos, 

exemplos, protagonistas, cobaias, Homines, Elencologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, importa avaliar, por exemplo, 

até qual nível de experiência libertária, lúcida, a pessoa em vista, na posição de candidata a ser 

parceira de dupla evolutiva, já consegue vivenciar, através de autodesempenhos autoconscientes, 

desta listagem de 14 perfis numerados, dispostos na ordem lógica de evolução: 

 

Tabela  –  Perfis  Evolutivos 

 

N
os

 Consciência Perfil   Técnico 

01. Consciênçula:  homem ou mulher Homo sapiens minor 

02. Consréu ressomada: homem ou mulher Homo sapiens reurbanisatus 

03. Pré-serenão vulgar: ou pré-serenona vulgar Homo sapiens sapiens 

04. Isca humana inconsciente: homem ou mulher Homo sapiens sapiens 

05. Isca humana lúcida: homem ou mulher Homo sapiens sapiens 

06. Intermissivista: homem ou mulher Homo sapiens intermissivus 

07. Reciclante existencial: homem ou mulher Homo sapiens recyclans 

08. Inversor existencial: ou inversora existencial   Homo sapiens inversor 

09. Tenepessista: homem ou mulher Homo sapiens tenepessista 

10. Projetor consciente: ou projetora consciente Homo sapiens projectius 

11. Epicon lúcido: ou epicon lúcida Homo sapiens epicentricus 

12. Conscienciólogo: ou consciencióloga Homo sapiens conscientiologus 

13. Ofiexista: homem ou mulher Homo sapiens offiexista 

14. Ser desperto: homem ou mulher Homo sapiens despertus 
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Técnica. A partir das bases da Duplologia, notadamente o jovem, rapaz ou moça, por 

exemplo, voluntário da ASSINVÉXIS, ou de algum Grinvex, interessado em compor a dupla evo-

lutiva para a atual existência humana, analisando acuradamente esta listagem, com todo realismo, 

auto e heterocrítica, pode chegar, pelo menos, a alguma destas 3 conclusões técnicas racionais, 

pragmáticas: 

1.  Risco: com a conscin até o perfil 04, vai ainda viver mais na área da aventura quanto 

ao futuro a 2, compondo a dupla de alto risco. 

2.  Promessa: com a conscin a partir do perfil 05, terá diminuídas as grandes questões 

com as quais se preocupar, pelo menos por enquanto, pois viverá com alguém mais promissor ou 

confiável quanto à condição de companhia íntima para a consecução da proéxis, compondo  

a dupla evolutiva promissora. 

3.  Distinção: com a conscin do perfil 14, terá tudo a favor, ao modo da conscin distin-

guida para experienciar a vida humana a 2, com o aumento expressivo da própria responsabilida-

de ante a consecução razoável da maxiproéxis, no holopensene da meritocracia, sem nenhum 

privilégio, dentro da lei do maior esforço, compondo a dupla evolutiva de eleição. 

 

Ranking. Segundo a Evoluciologia, por meio dos patamares dos perfis da escala evo-

lutiva das consciências, a conscin, ainda sem parceiro evolutivo, pode se preparar para a escolha 

oportunamente, melhorando, antes, o próprio ranking de conquistas pessoais. 

Ideal. Lógica e racionalmente, o casamento de 2 gays, por exemplo, não compõe a dupla 

evolutiva ideal e torna-se menos ideal ainda quando os parceiros homossexuais chegam até  

a adotar crianças na condição de filhos, situação, sem dúvida, de retrocesso evolutivo perante os 

princípios das gestações humanas fisiológicas e também ante os princípios mais avançados das 

gestações conscienciais. Contudo, os homossexuais têm direito de proceder assim. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parceiro ideal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

5.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

7.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLHA  DA  PARCERIA  ADEQUADA  PARA  A  VIVÊN-
CIA  A  2,  NA  CONDIÇÃO  DE  DUPLA  EVOLUTIVA,  NESTE 

TERCEIRO  MILÊNIO,  AINDA  É  SÉRIO  PROBLEMA  EMO- 
CIONAL,  RACIONAL  E  TÉCNICO  PARA  TODO  JOVEM. 

 

Questionologia. A técnica da escala evolutiva das consciências pode ajudar você a es-

colher a companhia para compor a própria dupla evolutiva? Há algum problema pessoal, neste 

caso, a ser considerado como travão? 
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